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Resumo: Nos dias atuais, o novo conceito de práticas da psiquiatria visa proporcionar um olhar holístico para o contexto da saúde mental. O desenvolvimento de uma avaliação psicológica aprimorada por conhecimentos técnicos científico se torna um instrumento imprescindível para a detecção da patologia e a fidedignidade dos resultados. Este estudo visa conhecer as tecnologias de saúde disponíveis que possam tratar as patologias psíquicas através de métodos mais inovadores e eficientes. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica pautada em estudos publicados pelas bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). A pesquisa iniciou-se com 2.055 artigos e depois de aplicados os critérios de exclusão e leitura dos resumos, restaram apenas 7 para as discussões. Resultados e discussões: O profissional enfermeiro pode contribuir muito mais na assistência, aderindo ao tratamento destes pacientes o uso de tecnologias tais como, os aplicativos de aparelhos móveis, o teleatendimento, videoconferências através da ferramenta picture-in-picture e até mesmo o uso de jogos eletrônicos na saúde mental. Conclusão: A partir dos resultados, foi possível notar que o uso de tecnologias pode ser benéfico para verificar a situação do paciente. Com o advento de situações onde o contato físico é pouco requisitado, o uso de aplicativos, da Internet ou qualquer outra ferramenta que possa auxiliar no monitoramento dos quadros clínicos, mesmo que a distância, se mostram muito eficazes, por mais que em alguns deles, ainda estejam em fase de teste.
Palavras-chave/Descritores: Tecnologias. Saúde mental. Cuidados de enfermagem.
Área Temática: Inovações em Saúde Mental.






1. INTRODUÇÃO
No contexto histórico, a loucura era vista, pela Antiguidade grega e romana, como um fenômeno de práticas mitológicas com manifestações sobrenaturais criadas por deuses e demônios. Naquela época, as perturbações mentais eram fortemente identificadas por ideologias religiosas e preconceitos considerados sagrados. Com o surgimento de manicômios no século XIX, pessoas que eram diagnosticadas com loucura eram separadas da sociedade para tratamento em instituições que apresentavam estruturas completamente precárias (MARTINS et al., 2018).
Durante a Inquisição Católica, os romanos também compartilhavam dessa mesma visão quanto os problemas psiquiátricos, porém, eles reduziam suas perseguições aos hereges que, segundo eles, praticavam bruxarias. Devido à forte influência da Igreja, nesse recorte histórico, teve início ao movimento conhecido de caça às bruxas que impunham as pessoas ao comprometimento e aceitação das crenças impostas pela Igreja, como um método de controle populacional. (FIGUEIRÊDO; DELEVATI; TAVARES, 2014).
Nos dias atuais, o novo conceito de práticas psiquiátricas, visa proporcionar um olhar holístico para o contexto da saúde mental. O desenvolvimento de uma avaliação psicológica aprimorada por conhecimentos técnicos científicos se torna um instrumento imprescindível para a detecção da patologia e a fidedignidade dos resultados. A incorporação de tecnologias pode promover uma assistência mais eficiente e de qualidade. (SANTOS, 2016).
O presente artigo visa buscar na literatura, artigos que possam debater a respeito do uso de tecnologias na construção de novos métodos de tratamento dos transtornos mentais. Trazendo como objeto de estudo as tecnologias e assistência de enfermagem na saúde mental. A partir disso, foi delimitado como objetivo, conhecer as inovações tecnológicas disponíveis que permitam tratar os sofrimentos psíquicos.
Para atingir esse objetivo, se fez necessário a adequação dos objetivos específicos, sendo eles: discorrer sobre a possibilidade de a tecnologia ser uma grande aliada no desenvolvimento de prognósticos mais rápidos e seguros. Analisar os benefícios da aplicabilidade dessas inovações durante o cuidado.
Este estudo também possui o propósito de contribuir com a atuação profissional de enfermagem no contexto da atenção hospitalar e psicossocial através de métodos científicos com bases tecnológicas aceitas pelas autoridades da saúde, que serviriam na otimização e eficiência no atendimento a pessoas portadoras de sofrimentos mentais.

2. METODOLOGIA

Para Potter e Perry (2013) o método científico é a base da investigação que consiste de um meio avançado e objetivo de adquirir e testar o conhecimento. Portanto, este artigo trata-se de uma revisão bibliográfica, de caráter qualitativo pautada em estudos publicados pelas bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
As bases foram acessadas por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e da Biblioteca Virtual Public/Publisher Medline (PubMed) a partir dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), combinados aos seguintes operadores booleanos: tecnologia e (“saúde mental” [Termos MeSH] OU (“mental”) [Todos os campos] E “saúde” [Todos os campos] OU “saúde mental” [Todos os campos]) e (“enfermagem”[Subposição] OU “enfermagem “[odos os campos] OR (“enfermagem “[Todos os campos] AND “care” [Todos os campos]) OU “cuidados de enfermagem “[Todos os campos] OR”cuidados de enfermagem “[Termos MeSH] OR (“enfermagem “[Todos os campos] AND “care”[Todos os campos])). A busca iniciou-se com 2.055 artigos e após critérios de exclusão restaram 586 artigos para discussão.
Os critérios de inclusão foram: 
- Trabalhos completos publicados na íntegra e de livre acesso;
- Idiomas português, inglês e espanhol;
- Publicações realizadas entre os anos de 2015 a 2020;
- Pertencentes as bases de dados citadas acima.
Os de exclusão foram:
- Trabalhos publicados em outros idiomas,
- Trabalhos duplicados.
- Trabalhos fora do período solicitado. 
Os resultados foram tabulados com o auxílio do programa Word 2010. 




1. Fluxograma dos resultados obtidos:















3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Tabela 01 -  Dos títulos, autores, ano, revista de publicação e países dos artigos selecionados:
	
	         TÍTULO
	         AUTORES
	    ANO
	REVISTA
	 PAÍS

	1
	
A clínica de enfermagem psiquiátrica e suas novas tecnologias de cuidado.

	Rosane Mara Pontes de Oliveira, Manoela Alves, Isaura Setenta Porto, Paula Cristina da Silva Cavalcanti.
	

2016
	

Journal of Research: Fundamental Care Online/Cuidado Fundamental Online.
	Brasil

	2
	Aplicativos para smartphone em saúde mental: recomendações e recomendações baseadas em evidências para desenvolvimentos futuros.


	Bakker D, Kazantzis N, Rickwood D, Rickard N.
	

2016



	


JMIR Ment Health.


	Austrália 

	3
	Avaliação de um sistema de tecnologia multifuncional em uma unidade de atenção à memória: oportunidades para inovação no tratamento da demência


	Lazar A, Demiris G, Thompson HJ. 
	

2016


	


Health Soc. Care.
	EUA

	4
	Aplicabilidade do aplicativo móvel baseado em terapia de aceitação e compromisso na enfermagem em depressão.

	Kaipainen K, Välkkynen P, Kilkku N.
	2017
	Behav Med.
	Finlândia

	5
	Conectividade com computadores e Internet entre pacientes com distúrbios do espectro da esquizofrenia: um estudo transversal.

	Välimäki, M., Kuosmanen, L., Hätönen, H., Koivunen, M., Pitkänen, A., Athanasopoulou, C., & Anttila, M.
	2017
	Neuropsychiatr Dis Treat.
	Finlândia

	6
	Hábitos e atitudes do uso de videogame e tecnologia da informação em pessoas com esquizofrenia: pesquisa transversal.

	Choi WT, Yu DK, Wong T, Lantta T, Yang M, Välimäki M.
	2020
	J Med Internet Res.
	Hong Kong

	7
	[bookmark: _Hlk47472788]Prestação de cuidados de saúde mental compassivos em uma era impulsionada pela tecnologia digital: revisão do escopo.


	Kemp, J., Zhang, T., Inglis, F., Wiljer, D., Sockalingam, S., Crawford, A., Lo, B., Charow, R., Munnery, M., Singh Takhar, S., & Strudwick, G.
	

2020

	


J Med Internet Res.
	Canadá 



Tabela 02 -  Dos objetivos e resultados dos artigos selecionados:
	
	OBJETIVOS
	RESULTADOS

	1
	Apresentar as tecnologias que compõem a clínica de enfermagem psiquiátrica, descrever o que pensam as enfermeiras sobre as tecnologias da clínica de enfermagem psiquiátrica e analisar a possibilidade de aderência das tecnologias na prática assistencial.
	Os dados demonstraram: que as enfermeiras concordam com as tecnologias proposta e acreditam que elas auxiliarão na ação de cuidado das enfermeiras, e que há uma lacuna entre a capacidade de agir sobre o enfoque das tecnologias em uma situação real.

	2
	Este estudo teve como objetivo explorar como jovens adultos recentemente diagnosticados com esquizofrenia usaram e perceberam um aplicativo para smartphone (MindFrame) como uma ferramenta para promover o poder no gerenciamento diário da vida com sua doença.
	A análise mostrou que, para os jovens adultos, o MindFrame serviu para promover o poder em sua gestão cotidiana de viver com esquizofrenia. Quando o MindFrame era usado com os profissionais de saúde de maneira consistente por mais de um mês, ele poderia fornecer a eles o poder de manter seus medicamentos, manter um passo à frente de sua doença e obter ajuda apropriada com base em suas necessidades. Isso os capacitou a permanecer no caminho certo com a doença, controlando-a. 

	3
	Neste estudo de 6 meses, avaliamos um sistema disponível comercialmente, projetado para incentivar o envolvimento de pessoas com demência em atividades e interações sociais, usando uma abordagem de métodos mistos em Unidade de Tratamento de Memória (MCU).
	Funcionários e familiares relataram benefícios para os residentes, como diversão, interações e conexões com outras pessoas e estímulo mental. As descobertas também destacam desafios como preocupações técnicas e éticas. Fatores que influenciam o uso e a integração do sistema também são discutidos.

	4
	explorar como um aplicativo móvel baseado em terapia de aceitação e comprometimento foi percebido como uma ferramenta de autogestão entre os enfermeiros e como poderia ser aplicado na prevenção e tratamento da depressão e outros problemas de saúde mental. 
	De maneira geral, os enfermeiros consideraram o aplicativo adequado como ferramenta de autogestão e identificaram três modelos de uso na prática clínica. Tendo usado o aplicativo pessoalmente, os enfermeiros estavam ansiosos para usá-lo com vários grupos de clientes, especialmente em saúde ocupacional, mas também no tratamento de problemas de saúde mental.

	5
	examinar a conectividade com computadores e a Internet entre pacientes com transtornos do espectro da esquizofrenia. 
	No total, 297 pacientes foram incluídos neste estudo (taxa de resposta = 96%). Mais da metade (n = 156; 55%) possuía computador e menos da metade (n = 127; 44%) possuía Internet em casa. Dos que geralmente tinham acesso a computadores e à Internet, mais de um quarto (n = 85; 29%) usava computadores diariamente e> 30% (n = 96; 33%) nunca acessavam a Internet. No total, aproximadamente um quarto deles (n = 134; 25%) aprendeu a usar computadores e menos de um terço deles (n = 143; 31%) sabia usar a Internet por conta própria. Os idosos (45 a 65 anos) e os que têm menos anos de estudo (escola primária) tendem a não usar os computadores e a Internet ( P <0,001), e os mais jovens e os com ensino superior estão associados a atividades mais ativas.

	6
	O objetivo deste estudo foi explorar os hábitos e atitudes em relação ao uso de videogames e tecnologia da informação e seus fatores associados em pessoas com esquizofrenia em Hong Kong.
	A maioria dos participantes (100/110, 90,9%) tinha acesso à internet e metade deles (54/110, 49,1%) usava a internet diariamente principalmente para assistir a vídeos (66/110, 60,0%) ou ler notícias ou livros, etc. (42/110, 38,2%). Um terço dos participantes (36/110, 32,7%) usava a Internet para jogar na Web, e a maioria (88/110, 80,0%) havia jogado videogame no ano passado. As plataformas de jogos mais favoráveis ​​foram telefones celulares (43/88, 49%), seguidos por computadores (19/88, 22%) e gabinetes arcade (6/88, 7%). O gênero de jogo mais favorável foi o de ação (34/145, 23,4%). Aqueles que possuíam diploma de bacharel ou superior tiveram menor interação social do que aqueles com menor nível de escolaridade ( P= 0,03). Aqueles que jogavam videogame diariamente pontuavam mais na categoria de história do que aqueles que não jogavam diariamente (t86 = 2,03, P = 0,05). A categoria de jogo mais popular foi a autonomia e as categorias menos populares foram catarse violenta e recompensa violenta. Dois motivos, "jogo social" e "jogo evasivo", foram formados para descrever as características do jogo.

	7
	Teve como objetivo identificar as tecnologias digitais existentes sendo usadas por pacientes e profissionais de saúde na prestação de cuidados de saúde mental, entender como as tecnologias digitais estão sendo usadas na prestação de cuidados de saúde mental compassivos e determinar os facilitadores e barreiras à tecnologia digital uso entre pacientes e profissionais de saúde na prestação de cuidados de saúde mental compassivos.
	A telemedicina foi a tecnologia mais utilizada pelos profissionais de saúde mental. As tecnologias digitais foram descritas como facilitadoras do cuidado compassivo e foram classificadas usando um modelo conceitual para identificar cada interseção digital com o cuidado compassivo. Identificaram-se facilitadores e barreiras à prestação de cuidados compassivos por meio da tecnologia digital, incluindo maior segurança para os prestadores, percepções e habilidades dos profissionais de saúde e o uso de feedback picture-in-picture para avaliar sugestões sociais.


 
Nos estudos de Oliveira et al. (2016), constata que os serviços do profissional de enfermagem no CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) se aproximam do modelo assistencial clássico, onde a enfermeira deve apenas garantir a higiene, o autocuidado e a medicação. Por um lado, essa é a base de um atendimento imediato, porém, existem outras maneiras onde o vínculo profissional-paciente pode se tornar mais forte e o cuidado de maior eficiência.
O profissional enfermeiro pode contribuir muito mais na assistência, aderindo ao tratamento destes pacientes o uso de tecnologias tais como, os aplicativos de aparelhos móveis, o teleatendimento, videoconferências através da ferramenta picture-in-picture e até mesmo o uso de jogos eletrônicos podem auxiliar no prognóstico de pacientes com esquizofrenia, por exemplo. (KEMP, J et al. 2020).
Terp, et al. (2018), discute em sua pesquisa a respeito do desenvolvimento de um aplicativo chamado Mindframe, que foi capaz de promover o poder do gerenciamento diário da doença, no cotidiano dos participantes que sofriam com problemas psíquicos. E para que o trabalho de inserção obtivesse sucesso, foi necessário a colaboração dos profissionais de saúde, capacitados, para irem orientando e transmitindo segurança para os participantes.
Kaipainen, et al. (2017), reitera em sua pesquisa, que os enfermeiros consideraram o uso de aplicativos, uma ferramenta de autogestão bastante útil e confiável no tratamento de depressão e outras doenças mentais pois levariam os clientes a construir um novo hábito e comprometimento na realização de tarefas. Embora o aplicativo seja muito preciso, ele não substitui o acompanhamento profissional pois este, aumenta o empenho do usuário e ainda causa impacto na aderência a tecnologia. 
Em Hong Kong, Choi et al. (2020), mostra em seus achados, a eficiência que os jogos eletrônicos podem ter na demanda de saúde mental. Ele descreve o padrão do uso da Internet e do videogame em pessoas de nível leve de esquizofrenia. Foi possível observar que a grande maioria dos clientes com esse tipo de distúrbio, são solitários e isolados, com poucas chances de interações com outras pessoas. E por conta disso, o jogo regular de videogame, poderia favorecer o monitoramento doméstico desses pacientes e ainda se tornar uma grande ferramenta de apoio que impeça futuras recaídas.
Välimäki, et al. (2017), revela que embora exista meios mais rápidos de se conseguir acesso a informação, muitas pessoas portadoras de distúrbios mentais, ainda se mantem distante dessa realidade. O baixo uso de computadores seja por dificuldades econômicas ou falta de habilidades básicas no manejo dessas tecnologias, precisa passar por intervenções que apoiem a integralidade desses pacientes à sociedade da informação. Visto que o apoio ao uso de programas da Internet auxiliará na diminuição do estigma associado a depressão e consequentemente um maior compromisso com o cuidado.
Há várias intervenções que demandam o uso de tecnologias para o cotidiano de pessoas com demências. Entre elas, está a habilidade de tocar uma música, aprender exercícios ou realizar terapias por um dispositivo tecnológico. Por mais que essas tecnologias tenham se mostrado promissoras no cuidado, elas precisam ser configuradas por outrem para serem utilizadas. No entanto, Lazar, et al. (2016), ressalta a dificuldade que elas apresentam ao demandar tempo e dinheiro na integração dos cuidados e que a solução para isso seria o uso de um sistema de tecnologia multifuncional que pode ser trabalhado em designers futuros de sistemas multiuso.
As tecnologias são amplamente incorporadas aos cuidados de saúde mental, principalmente nos métodos de prestação de cuidados, como a telemedicina foi demonstrada nos dados de Kemp, J et al. (2020), quando ele defende o fato de a maioria das tecnologias digitais não servem apenas para diagnosticar casos específicos de doenças, mas para aplicar nos vários diagnósticos de saúde mental que vai desde uma ansiedade até distúrbios bipolares.
Desse modo, o desenvolvimento de aplicativos como o MHapps, que foi discutido e estudado por Terp, et al. (2016), oferecem oportunidades empolgantes para o aperfeiçoamento da gerência de saúde dos usuários que tenham o porte de algum dispositivo eletrônico, pois devolvem neles a autonomia e melhoria contínua da saúde mental. Sem mencionar, na grande contribuição do profissional de enfermagem que seria o mentor de todo o processo.



























4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A tecnologia se mostrou benéfica para o uso do cuidado. É possível que o desenvolvimento de aplicativos futuros, possam contribuir na evolução desse tipo de demanda e melhorar a comunicação interprofissional quando o assunto tiver de ser transmitido de maneira clara e sucinta para otimizar o diagnóstico e promover um tratamento, se possível, longe da medicalização já prevista.
A partir dos resultados, foi possível notar que o uso de tecnologias pode ser benéfico para verificar a situação do paciente. Com o advento de situações onde o contato físico é pouco requisitado, o uso de aplicativos, da Internet ou qualquer outra ferramenta que possa auxiliar no monitoramento dos quadros clínicos, mesmo que a distância, se mostram muito eficazes, por mais que em alguns deles, ainda estejam em fase de teste. Em casos de crises medianas, o paciente é encaminhado ao CAPS para ser tomada as devidas providências e em crises graves são encaminhadas aos hospitais de demanda psiquiátricas.
Por fim, há muito o que se aprender e descobrir a respeito desse mundo tecnológico onde as organizações e os profissionais de saúde devem considerar as vantagens e limitações de cada tipo de inovação na prática, principalmente nessa discussão que ainda está em seu marco inicial. Por esse motivo, sugiro novas buscas relacionadas ao assunto para que então um leque de possibilidades possa ser difundido entre as comunidades acadêmicas e em outros meios científicos.    
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